
_Resumo

A farmacogenómica (PGx) permite, com base no per f i l genético do 
doente, se lecionar o (s) fármaco (s) mais apropr iado (s) para o seu trata-
mento e a justar a dose terapêutica, maximizando o efe i to e diminuindo a 
tox ic idade e a ocorrência de reações adversas (RAMs). Estes testes são 
também chamados testes genéticos de se leção terapêutica e integram 
a farmacoterapia personal izada. Para afer i r at i tudes, opin iões, expecta-
t ivas, prát icas e preocupações dos farmacêuticos enquanto técnicos do 
medicamento, re lat ivamente à farmacogenómica e identi f icar necessida-
des formativas e de desenvolv imento de competências em farmacogenó-
mica, fo i desenvolv ido um questionár io dir ig ido a farmacêuticos sobre 
farmacogenómica, o qual fo i testado e a justado recorrendo à técnica de 
grupo focal, e recebeu parecer favorável à implementação da Comissão 
de Ética para a Saúde do Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge. O questionár io fo i d isponibi l izado em plataforma onl ine  para 
acesso e resposta, tendo s ido divulgado pelas newslet te rs da Ordem 
dos Farmacêuticos e da Associação Nacional de Farmácias em janeiro 
de 2020, e par t i lhado também nas redes socia is Facebook, L inkd in  e por 
emai l. Obtiveram-se respostas a 303 questionár ios: 64% completamente 
preenchidos e 36% incompletos. Os inquir idos são farmacêuticos com 
idades compreendidas entre os 23 e 77 anos, 77% do sexo feminino e 
99% estão empregados. Há 46,1% de l icenciados pré-Bolonha, 44,4% 
são mestres (38% com Mestrado Integrado em Ciências Farmacêutica, 
MICF ) e 9,5% são doutorados. Op in iões : 98% dos inquir idos considera 
que a farmacogenómica é uma área impor tante das c iências farmacêuti-
cas, 97% que devia ser inclu ída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Expectat i vas : 99% espera que a implementação da farmaco-
genómica ev i te a administração de medicamentos inef icazes e em doses 
inapropr iadas e 98% que conduza a uma redução de RAMs. Preocupa-
ções : a venda dos testes de farmacogenómica diretamente ao utente 
através da i nte rnet  (78%), 91% o acesso aos resul tados por pessoa não 
autor izada e 58% que os resul tados mostrem a inex istência de um trata-
mento apropr iado. Prát ica: 11% sentem-se habi l i tados para recomendar 
a real ização de um teste de farmacogómica, 10% já anal isaram um 
re latór io de farmacogenómica e 25,6% conhecem fontes f idedignas de 
informação sobre este tema. Identi f icamos a ex istência de opin iões e 
expectat ivas a l tamente favoráveis à ut i l ização dos testes de farmacoge-
nómica, e a lgumas preocupações a níve l de regulamentação. Tal como 
noutros países, os farmacêuticos por tugueses estão interessados em 
aprender mais sobre farmacogenómica, acham que esta pode trazer 
benef íc ios aos doentes, mas não se sentem preparados para sua apl ica-
ção imediata no seu local de trabalho. Há necessidades educativas em 
farmacogenómica que têm de ser colmatadas para que se torne uma 
prát ica comum de rot ina do ato farmacêutico. 

_Abstract

Pharmacogenomics he lps to se lect the most appropr iate drug(s),  based 
on the genet ic prof i le of the pat ient and by adjust ing the dose, max imi-
z ing the ef fect and reducing tox ic i ty as we l l  as adverse drug react ions 
(ADRs). These tests are par t of personal ized pharmacotherapy. A ques-
t ionnai re for pharmacists was deve loped to assess the at t i tudes, opin-
ions, expectat ions, pract ices, and concerns of pharmacists as heal th 
profess ionals specia l ised in c l in ica l drugs, in re lat ion to pharmacogeno-
mics. Ident i f icat ion of t ra in ing needs and sk i l ls deve lopment in pharma-
cogenomics. The quest ionnai re was tested and adjusted us ing the focus 
group technique and rece ived a favorable opin ion for the implementa-
t ion of the Heal th Eth ics Commit tee of the Nat ional Inst i tute of Heal th Dr 
R icardo Jorge of Por tugal.  The quest ionnai re was d isseminated by the 
newslet ters of the Pharmaceut ica l Society and the Nat ional Associat ion 
Pharmacies of Por tugal in January 2020, and i t  was a lso shared on the 
socia l  networks Facebook, L inkedin and by emai l .  I t  was ava i lable onl ine 
for access and response. A tota l  of 303 pharmacists answered to the 
quest ionnai re: 64% were complete ly f i l led in and 36% were incomplete. 
Respondents are pharmacists aged between 23 and 77 years, 77% are 
female and 99% are employed. There are 46.1% pre-Bologna graduates, 
44.4% are masters (38% with an Integrated Masters in Pharmaceut i-
ca l Sc iences, MICF ) and 9.5% are PhDs. Opin ions: 98% of respondents 
consider that pharmacogenomics is an impor tant area of pharmaceut i-
ca l sc iences, 97% that i t  should be inc luded in cont inu ing educat ion and 
96% in the MICF curr icu la. Expectat ions: 99% expect that the imple-
mentat ion of pharmacogenomics wi l l  avoid the administrat ion of ine-
f fect ive drugs and in inappropr iate doses and 98% that i t  wi l l  lead to 
a reduct ion of ADRs. Concerns: the sa le of pharmacogenomics tests 
d i rect ly to the consumer v ia the internet (78%), access to the resu l ts by 
an unauthor ized person (91%) and that the resu l ts show the absence of 
an appropr iate treatment (58%). Pract ice: 11% fee l qual i f ied to recom-
mend a pharmacogenomics test, 10% have a l ready analyzed a pharma-
cogenomics repor t and 25.6% know re l iable sources of informat ion on 
th is topic. We ident i f ied the ex istence of h ighly favorable opin ions and 
expectat ions regard ing the use of pharmacogenomics tests, and some 
regulator y concerns. As in other countr ies, Por tuguese pharmacists are 
interested in learn ing more about pharmacogenomics, they th ink that i t  
can br ing benef i ts to pat ients, but they do not fee l prepared yet for i ts 
immediate appl icat ion in the i r workplace. There are educat ional needs 
in pharmacogenomics that have to be met so that i t  becomes a common 
rout ine pract ice of the pharmaceut ica l pract ice. 
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_Introdução

A Farmacogenómica ( abreviada frequentemente PGx, do 
termo inglês Pharmacogenomics ) é uma área do conhe-
cimento que resulta da associação da farmacologia e da 
genómica. A farmacogenómica envolve a identif icação de 
variações genéticas, herdadas ou adquir idas, responsá-
veis por diferenças inter individuais na resposta aos medi-
camentos (1,2). Diferenças no genoma do indivíduo podem 
determinar se o tratamento a aplicar será ef icaz, inef icaz 
ou levar à ocorrência de reações adversas.

Numa perspetiva de ef iciência para o sistema de saúde, 
aumentar a probabil idade de sucesso terapêutico levará 
a uma diminuição signif icativa de custos para o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS ), já que reduz o número de trata-
mentos intermediários pouco ef icazes, assim como a ocor-
rência de efeitos adversos, e, por conseguinte, os inter-
namentos para sua resolução. Isto permitirá que esses 
recursos possam ser direcionados para outras áreas da 
saúde (3).

Apesar da investigação supor tar a farmacogenómica e o 
seu impacto na saúde humana, as terapias personalizadas 
ainda estão pouco difundidas nas instituições de saúde 
por tuguesas. Paradoxalmente, a sua uti l ização tem vindo 
a aumentar nalguns países como os Estados Unidos da 
América, o Canadá, a Espanha e a Holanda à medida que 
se acumula evidência sobre a sua uti l idade cl ínica. 

Dado que os farmacêuticos são os profissionais do medi-
camento, possuindo um conhecimento extenso em áreas 
como a farmacologia e farmacoterapia e desempenham um 
papel fundamental na otimização do uso dos medicamen-
tos, devem, de acordo com vários autores, ser motores da 
Reforma Farmacogenómica (4,5). Desconhece-se, contudo, 
qual a opinião dos farmacêuticos portugueses em relação 
à Farmacogenómica, o seu nível de conhecimento sobre o 
tema e a disponibilidade para integrar este novo desafio na 
sua prática profissional. Para colmatar essa lacuna, foi feito 
um inquérito apoiado num questionário online sobre este 
tema dirigido a todos os farmacêuticos portugueses.

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo afer ir at i tudes, 
opiniões, expectativas, práticas e preocupações dos far-
macêuticos por tugueses, enquanto técnicos do medi-
camento, re lativamente à farmacogenómica e identi f icar 
necessidades formativas e de desenvolv imento de com-
petências nesta área.

_Material e métodos

Estudo observacional transversal desenvolvido pelo Depar-
tamento de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 
Não Transmissíveis do Instituto Nacional de Saúde Dou-
tor Ricardo Jorge ( INSA ), no âmbito das suas atividades 
em Medicina Personalizada. Este estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética para da Saúde do INSA. A recolha de 
dados primários foi feita através da aplicação de um ques-
tionário de autopreenchimento, em formato eletrónico, na 
plataforma RedCap ® entre janeiro e julho de 2020.

O questionário foi construído mediante revisão da literatura, 
seleção e adaptação das perguntas à realidade nacional e 
avaliação por um grupo focal. 

Foram garantidos todos os requisitos éticos necessários: 
par ticipação voluntár ia, consentimento informado, conf i-
dencial idade e anonimato, cumprindo com o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados.

Foi uti l izado o sistema de amostragem probabi l íst ica por 
conveniência. A população-alvo inclui adultos de ambos 
os sexos, residentes em Por tugal com habi l i tações míni-
mas de l icenciatura em Ciências Farmacêuticas (ou equi-
valente) obtida numa insti tuição de ensino super ior por tu-
guesa. 

O questionár io foi divulgado por canais preferenciais 
( newslet te rs da Ordem dos Farmacêuticos e da Associa-
ção Nacional das Farmácias ) e par ti lhado por Facebook, 
L inked in e outras l istas de contactos. 

As respostas foram exportadas da plataforma RedCap ® 
para o Excel Microsoft 365 MSO para tratamento dos dados 
recolhidos. 

_Resultados e discussão

Informação sociodemográfica

Da recolha de dados resultaram 303 questionários preen-
chidos : 192 ( 64%) completos e 111 ( 36%) incompletos ; 
destes últimos, 11 foram eliminados por não terem res-
pondido à questão de consentimento informado. Os inqui-
ridos são farmacêuticos maioritariamente do sexo femi-
nino (77%), com idades compreendidas entre 23 e 77 anos 
( idade média : 47±12 anos ). Noventa e nove por cento estão 
empregados, a maioria em farmácia comunitária ( 51,7%) e 
apenas uma minoria ( 2,4%) trabalha em indústria e farmá-
cia hospitalar (4,5%). Cerca de 3/4 começou a trabalhar há 
mais de duas décadas.

Habilitações académicas e formação 

técnico-científica

Dos respondedores 9,5% são doutorados. Os restantes 
div idem-se entre l icenciados pré-Bolonha (46,1%) e mes-
tres, 38% dos quais com Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas ( MICF ). 

Mais de 70% dos farmacêuticos refer iram que frequenta-
ram uma unidade orgânica /curr icular com conteúdos de 
genética humana. Contudo, entre os mais novos, há quem 
tenha terminado o MICF sem ter t ido formação em gené-
tica humana, expondo diferenças nos planos curr iculares 
das vár ias Faculdades do Farmácia do país. 

Um quarto dos inquir idos referiu que os testes de seleção 
terapêutica com base no per f i l genético do doente foram 
abordados na sua formação académica; este grupo é com-
posto maioritariamente por mestres formados nos últimos 
10 anos, provenientes quer das universidades públicas 
quer das privadas. De acordo com os participantes, o tema 
testes de seleção terapêutica com base no per f i l gené-
tico do doente foi lecionado nas unidades de i ) Farmaco-
logia, i i ) Genética e i i i ) Farmacogenética / Farmacogenó-
mica. Alguns farmacêuticos referem ter contactado com 
este tema durante o estágio curricular, na elaboração da 
dissertação de mestrado ou ainda, no curso de especiali-
zação em análises clínicas. 

Opinião relativamente à farmacogenómica 

enquanto parte integrante das ciências 

farmacêuticas

As perguntas que compunham esta secção do questioná-
rio foram divididas em dois grupos: o primeiro relacionado 
com a importância da farmacogenómica para a atividade 
farmacêutica e o segundo sobre a sua aplicabilidade futura.
As respostas foram dadas numa escala de l iker t de cinco 
níveis, contudo, atendendo a que a opção concordo total-
mente foi largamente maioritária sobre concordo parcial-
mente e que as respostas discordo parcialmente e discordo 
totalmente foram raras, optou-se por as agrupar as respos-
tas em três níveis: concordo, discordo e sem opinião.

O grau de concordância com as af irmações sobre a rele-
vância da farmacogenómica ( gráfico 1 ) foi muito elevado : 
98% dos inquir idos considera que a farmacogenómica é 
uma área importante das ciências farmacêuticas, 97% que 
devia ser incluída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Todos os respondentes que exercem atividade no 
meio académico ou na investigação ( n=19 ), estiveram de 
acordo com as quatro af irmações apresentadas. Verif icou-
-se igualmente um elevado grau de concordância com as 
af irmações apresentadas sobre a uti l ização futura da far-
macogenómica pelos farmacêuticos em termos de acon-
selhamento e interpretação dos referidos testes, apresen-
tadas na segunda par te desta secção ( gráfico 1 ).

Só dois dos inquiridos, um a exercer na área da farmacovi-
gilância e outro na genética humana, pensam que a imple-
mentação da farmacogenómica não acarretará uma melhor 
gestão dos recursos financeiros.

Um pequeno grupo (<10% dos inquir idos ) manifestou 
não ter opinião sobre as vár ias questões; são maior itar ia-
mente farmacêuticos da área da farmácia comunitár ia e 
dos assuntos regulamentares e inclui alguns farmacêuti-
cos jovens com MICF f inal izado há menos de uma década.

Atitudes e prática

Foi incluído no questionário um grupo de questões de 
autoavaliação adaptadas de um estudo efetuado pelo 
Departamentos de Farmácia e Anestesia da Clínica Mayo (6). 

Com estas perguntas pretende-se avaliar a confiança dos 
profissionais nos seus conhecimentos em farmacogenó-
mica para aplicação prática imediata.

Nesta secção contrariamente à anterior, predominam as 
respostas negativas ( gráfico 2 ), por exemplo, só 9% dos 
respondentes se consideram capazes de identif icar os me-
dicamentos que requerem um teste de farmacogenómica e 
apenas 11% se  sentem de momento habil itados para reco-
mendar a realização do teste. 

O número de respostas afirmativas é superior nas questões 
relacionadas com os relatórios de farmacogenómica e com 
o conhecimento de fontes de informação fidedignas nesta 
área (25,6%) ( gráfico 2 ). 

Expectativas e preocupações

As expectativas quanto à util idade dos testes genéticos de 
seleção terapêutica na seleção do fármaco mais apropriado 
e, ajuste personalizado de dose (de forma que o tratamento 
seja tão eficaz e seguro quanto possível ) são elevadas e 
foram reforçadas nalguns dos comentários finais deixados 
na pergunta aberta com que encerrava o questionário.

Na sua grande maioria ( 99%), os farmacêuticos inquiridos 
esperam que a farmacogenómica venha a ser usada pre-
ventivamente evitando-se a administração de fármacos ina-
dequados ou ineficazes a doentes que devido ao seu perfil 
farmacogenómico não possuam vantagem terapêutica com 
a sua util ização. Noventa e oito por cento esperam ainda 
que as reações adversas a medicamentos causadores de 
morbilidade, mortalidade e custos desnecessários para os 
sistemas de saúde possam ser diminuídas.

Mais de metade dos respondentes dizem-se preocupa-
dos pelo facto de o teste poder mostrar que não existe 
um tratamento ef icaz para um doente ( embora hoje já se 
identi f iquem situações dessas sem a real ização de tes-
tes de farmacogenómica ). Há também for tes preocupa-
ções re lativamente ao acesso indevido à informação dos 
testes de farmacogenómica por pessoas não autor izadas 
para o efe i to e com os testes genéticos diretos ao consu-
midor ( TGDC ) os quais são vendidos através da inte rnet 

pelos r iscos que o mesmo acarreta uma vez que escapam 
à regulamentação em vigor e ao acompanhamento téc-
nico necessár ios ( gráfico 3 ).

Formação contínua em Farmacogenómica

Quando questionados sobre o contexto de formação/apren-
-dizagem em farmacogenómica cerca de metade dos inqui-
ridos respondeu que nunca teve, o que revela um défice na 
formação contínua nesta área. Outro dado a salientar é que 
só em situações pontuais o tema é abordado nas reuniões 
de serviço demonstrando a falta de integração do assunto 
com a prática profissional. 

Um aspeto positivo evidenciado por deste inquérito foi que 
a maioria dos farmacêuticos está disponível para aumentar 
a sua formação em nesta área, tema que 98% dos inquiri-
dos considera ser parte importante das ciências farmacêu-
ticas e na qual os farmacêuticos devem ter conhecimentos. 

Limitação do estudo

A principal limitação deste estudo prende-se com o número 
de respostas ser pequeno quando consideramos o uni-
verso dos farmacêuticos portugueses (2%) e a distribuição 
das respostas não ser representativa do número de pro-
fissionais de cada área profissional. Esta assimetria tem 
como consequência a impossibilidade de ter uma informa-
ção específ ica relativa a determinados subgrupos nomea-
damente dos farmacêuticos hospitalares uma vez na maio-
ria dos países a implementação da farmacogenómica passa 
pela intervenção ativa da farmácia hospitalar.  

_Farmacogenómica 



_Resumo

A farmacogenómica (PGx) permite, com base no per f i l genético do 
doente, se lecionar o (s) fármaco (s) mais apropr iado (s) para o seu trata-
mento e a justar a dose terapêutica, maximizando o efe i to e diminuindo a 
tox ic idade e a ocorrência de reações adversas (RAMs). Estes testes são 
também chamados testes genéticos de se leção terapêutica e integram 
a farmacoterapia personal izada. Para afer i r at i tudes, opin iões, expecta-
t ivas, prát icas e preocupações dos farmacêuticos enquanto técnicos do 
medicamento, re lat ivamente à farmacogenómica e identi f icar necessida-
des formativas e de desenvolv imento de competências em farmacogenó-
mica, fo i desenvolv ido um questionár io dir ig ido a farmacêuticos sobre 
farmacogenómica, o qual fo i testado e a justado recorrendo à técnica de 
grupo focal, e recebeu parecer favorável à implementação da Comissão 
de Ética para a Saúde do Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge. O questionár io fo i d isponibi l izado em plataforma onl ine  para 
acesso e resposta, tendo s ido divulgado pelas newslet te rs da Ordem 
dos Farmacêuticos e da Associação Nacional de Farmácias em janeiro 
de 2020, e par t i lhado também nas redes socia is Facebook, L inkd in  e por 
emai l. Obtiveram-se respostas a 303 questionár ios: 64% completamente 
preenchidos e 36% incompletos. Os inquir idos são farmacêuticos com 
idades compreendidas entre os 23 e 77 anos, 77% do sexo feminino e 
99% estão empregados. Há 46,1% de l icenciados pré-Bolonha, 44,4% 
são mestres (38% com Mestrado Integrado em Ciências Farmacêutica, 
MICF ) e 9,5% são doutorados. Op in iões : 98% dos inquir idos considera 
que a farmacogenómica é uma área impor tante das c iências farmacêuti-
cas, 97% que devia ser inclu ída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Expectat i vas : 99% espera que a implementação da farmaco-
genómica ev i te a administração de medicamentos inef icazes e em doses 
inapropr iadas e 98% que conduza a uma redução de RAMs. Preocupa-
ções : a venda dos testes de farmacogenómica diretamente ao utente 
através da i nte rnet  (78%), 91% o acesso aos resul tados por pessoa não 
autor izada e 58% que os resul tados mostrem a inex istência de um trata-
mento apropr iado. Prát ica: 11% sentem-se habi l i tados para recomendar 
a real ização de um teste de farmacogómica, 10% já anal isaram um 
re latór io de farmacogenómica e 25,6% conhecem fontes f idedignas de 
informação sobre este tema. Identi f icamos a ex istência de opin iões e 
expectat ivas a l tamente favoráveis à ut i l ização dos testes de farmacoge-
nómica, e a lgumas preocupações a níve l de regulamentação. Tal como 
noutros países, os farmacêuticos por tugueses estão interessados em 
aprender mais sobre farmacogenómica, acham que esta pode trazer 
benef íc ios aos doentes, mas não se sentem preparados para sua apl ica-
ção imediata no seu local de trabalho. Há necessidades educativas em 
farmacogenómica que têm de ser colmatadas para que se torne uma 
prát ica comum de rot ina do ato farmacêutico. 

_Abstract

Pharmacogenomics he lps to se lect the most appropr iate drug(s),  based 
on the genet ic prof i le of the pat ient and by adjust ing the dose, max imi-
z ing the ef fect and reducing tox ic i ty as we l l  as adverse drug react ions 
(ADRs). These tests are par t of personal ized pharmacotherapy. A ques-
t ionnai re for pharmacists was deve loped to assess the at t i tudes, opin-
ions, expectat ions, pract ices, and concerns of pharmacists as heal th 
profess ionals specia l ised in c l in ica l drugs, in re lat ion to pharmacogeno-
mics. Ident i f icat ion of t ra in ing needs and sk i l ls deve lopment in pharma-
cogenomics. The quest ionnai re was tested and adjusted us ing the focus 
group technique and rece ived a favorable opin ion for the implementa-
t ion of the Heal th Eth ics Commit tee of the Nat ional Inst i tute of Heal th Dr 
R icardo Jorge of Por tugal.  The quest ionnai re was d isseminated by the 
newslet ters of the Pharmaceut ica l Society and the Nat ional Associat ion 
Pharmacies of Por tugal in January 2020, and i t  was a lso shared on the 
socia l  networks Facebook, L inkedin and by emai l .  I t  was ava i lable onl ine 
for access and response. A tota l  of 303 pharmacists answered to the 
quest ionnai re: 64% were complete ly f i l led in and 36% were incomplete. 
Respondents are pharmacists aged between 23 and 77 years, 77% are 
female and 99% are employed. There are 46.1% pre-Bologna graduates, 
44.4% are masters (38% with an Integrated Masters in Pharmaceut i-
ca l Sc iences, MICF ) and 9.5% are PhDs. Opin ions: 98% of respondents 
consider that pharmacogenomics is an impor tant area of pharmaceut i-
ca l sc iences, 97% that i t  should be inc luded in cont inu ing educat ion and 
96% in the MICF curr icu la. Expectat ions: 99% expect that the imple-
mentat ion of pharmacogenomics wi l l  avoid the administrat ion of ine-
f fect ive drugs and in inappropr iate doses and 98% that i t  wi l l  lead to 
a reduct ion of ADRs. Concerns: the sa le of pharmacogenomics tests 
d i rect ly to the consumer v ia the internet (78%), access to the resu l ts by 
an unauthor ized person (91%) and that the resu l ts show the absence of 
an appropr iate treatment (58%). Pract ice: 11% fee l qual i f ied to recom-
mend a pharmacogenomics test, 10% have a l ready analyzed a pharma-
cogenomics repor t and 25.6% know re l iable sources of informat ion on 
th is topic. We ident i f ied the ex istence of h ighly favorable opin ions and 
expectat ions regard ing the use of pharmacogenomics tests, and some 
regulator y concerns. As in other countr ies, Por tuguese pharmacists are 
interested in learn ing more about pharmacogenomics, they th ink that i t  
can br ing benef i ts to pat ients, but they do not fee l prepared yet for i ts 
immediate appl icat ion in the i r workplace. There are educat ional needs 
in pharmacogenomics that have to be met so that i t  becomes a common 
rout ine pract ice of the pharmaceut ica l pract ice. 
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_Introdução

A Farmacogenómica ( abreviada frequentemente PGx, do 
termo inglês Pharmacogenomics ) é uma área do conhe-
cimento que resulta da associação da farmacologia e da 
genómica. A farmacogenómica envolve a identif icação de 
variações genéticas, herdadas ou adquir idas, responsá-
veis por diferenças inter individuais na resposta aos medi-
camentos (1,2). Diferenças no genoma do indivíduo podem 
determinar se o tratamento a aplicar será ef icaz, inef icaz 
ou levar à ocorrência de reações adversas.

Numa perspetiva de ef iciência para o sistema de saúde, 
aumentar a probabil idade de sucesso terapêutico levará 
a uma diminuição signif icativa de custos para o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS ), já que reduz o número de trata-
mentos intermediários pouco ef icazes, assim como a ocor-
rência de efeitos adversos, e, por conseguinte, os inter-
namentos para sua resolução. Isto permitirá que esses 
recursos possam ser direcionados para outras áreas da 
saúde (3).

Apesar da investigação supor tar a farmacogenómica e o 
seu impacto na saúde humana, as terapias personalizadas 
ainda estão pouco difundidas nas instituições de saúde 
por tuguesas. Paradoxalmente, a sua uti l ização tem vindo 
a aumentar nalguns países como os Estados Unidos da 
América, o Canadá, a Espanha e a Holanda à medida que 
se acumula evidência sobre a sua uti l idade cl ínica. 

Dado que os farmacêuticos são os profissionais do medi-
camento, possuindo um conhecimento extenso em áreas 
como a farmacologia e farmacoterapia e desempenham um 
papel fundamental na otimização do uso dos medicamen-
tos, devem, de acordo com vários autores, ser motores da 
Reforma Farmacogenómica (4,5). Desconhece-se, contudo, 
qual a opinião dos farmacêuticos portugueses em relação 
à Farmacogenómica, o seu nível de conhecimento sobre o 
tema e a disponibilidade para integrar este novo desafio na 
sua prática profissional. Para colmatar essa lacuna, foi feito 
um inquérito apoiado num questionário online sobre este 
tema dirigido a todos os farmacêuticos portugueses.

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo afer ir at i tudes, 
opiniões, expectativas, práticas e preocupações dos far-
macêuticos por tugueses, enquanto técnicos do medi-
camento, re lativamente à farmacogenómica e identi f icar 
necessidades formativas e de desenvolv imento de com-
petências nesta área.

_Material e métodos

Estudo observacional transversal desenvolvido pelo Depar-
tamento de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 
Não Transmissíveis do Instituto Nacional de Saúde Dou-
tor Ricardo Jorge ( INSA ), no âmbito das suas atividades 
em Medicina Personalizada. Este estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética para da Saúde do INSA. A recolha de 
dados primários foi feita através da aplicação de um ques-
tionário de autopreenchimento, em formato eletrónico, na 
plataforma RedCap ® entre janeiro e julho de 2020.

O questionário foi construído mediante revisão da literatura, 
seleção e adaptação das perguntas à realidade nacional e 
avaliação por um grupo focal. 

Foram garantidos todos os requisitos éticos necessários: 
par ticipação voluntár ia, consentimento informado, conf i-
dencial idade e anonimato, cumprindo com o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados.

Foi uti l izado o sistema de amostragem probabi l íst ica por 
conveniência. A população-alvo inclui adultos de ambos 
os sexos, residentes em Por tugal com habi l i tações míni-
mas de l icenciatura em Ciências Farmacêuticas (ou equi-
valente) obtida numa insti tuição de ensino super ior por tu-
guesa. 

O questionár io foi divulgado por canais preferenciais 
( newslet te rs da Ordem dos Farmacêuticos e da Associa-
ção Nacional das Farmácias ) e par ti lhado por Facebook, 
L inked in e outras l istas de contactos. 

As respostas foram exportadas da plataforma RedCap ® 
para o Excel Microsoft 365 MSO para tratamento dos dados 
recolhidos. 

Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico

_Resultados e discussão

Informação sociodemográfica

Da recolha de dados resultaram 303 questionários preen-
chidos : 192 ( 64%) completos e 111 ( 36%) incompletos ; 
destes últimos, 11 foram eliminados por não terem res-
pondido à questão de consentimento informado. Os inqui-
ridos são farmacêuticos maioritariamente do sexo femi-
nino (77%), com idades compreendidas entre 23 e 77 anos 
( idade média : 47±12 anos ). Noventa e nove por cento estão 
empregados, a maioria em farmácia comunitária ( 51,7%) e 
apenas uma minoria ( 2,4%) trabalha em indústria e farmá-
cia hospitalar (4,5%). Cerca de 3/4 começou a trabalhar há 
mais de duas décadas.

Habilitações académicas e formação 

técnico-científica

Dos respondedores 9,5% são doutorados. Os restantes 
div idem-se entre l icenciados pré-Bolonha (46,1%) e mes-
tres, 38% dos quais com Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas ( MICF ). 

Mais de 70% dos farmacêuticos refer iram que frequenta-
ram uma unidade orgânica /curr icular com conteúdos de 
genética humana. Contudo, entre os mais novos, há quem 
tenha terminado o MICF sem ter t ido formação em gené-
tica humana, expondo diferenças nos planos curr iculares 
das vár ias Faculdades do Farmácia do país. 

Um quarto dos inquir idos referiu que os testes de seleção 
terapêutica com base no per f i l genético do doente foram 
abordados na sua formação académica; este grupo é com-
posto maioritariamente por mestres formados nos últimos 
10 anos, provenientes quer das universidades públicas 
quer das privadas. De acordo com os participantes, o tema 
testes de seleção terapêutica com base no per f i l gené-
tico do doente foi lecionado nas unidades de i ) Farmaco-
logia, i i ) Genética e i i i ) Farmacogenética / Farmacogenó-
mica. Alguns farmacêuticos referem ter contactado com 
este tema durante o estágio curricular, na elaboração da 
dissertação de mestrado ou ainda, no curso de especiali-
zação em análises clínicas. 

Opinião relativamente à farmacogenómica 

enquanto parte integrante das ciências 

farmacêuticas

As perguntas que compunham esta secção do questioná-
rio foram divididas em dois grupos: o primeiro relacionado 
com a importância da farmacogenómica para a atividade 
farmacêutica e o segundo sobre a sua aplicabilidade futura.
As respostas foram dadas numa escala de l iker t de cinco 
níveis, contudo, atendendo a que a opção concordo total-
mente foi largamente maioritária sobre concordo parcial-
mente e que as respostas discordo parcialmente e discordo 
totalmente foram raras, optou-se por as agrupar as respos-
tas em três níveis: concordo, discordo e sem opinião.

O grau de concordância com as af irmações sobre a rele-
vância da farmacogenómica ( gráfico 1 ) foi muito elevado : 
98% dos inquir idos considera que a farmacogenómica é 
uma área importante das ciências farmacêuticas, 97% que 
devia ser incluída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Todos os respondentes que exercem atividade no 
meio académico ou na investigação ( n=19 ), estiveram de 
acordo com as quatro af irmações apresentadas. Verif icou-
-se igualmente um elevado grau de concordância com as 
af irmações apresentadas sobre a uti l ização futura da far-
macogenómica pelos farmacêuticos em termos de acon-
selhamento e interpretação dos referidos testes, apresen-
tadas na segunda par te desta secção ( gráfico 1 ).

Só dois dos inquiridos, um a exercer na área da farmacovi-
gilância e outro na genética humana, pensam que a imple-
mentação da farmacogenómica não acarretará uma melhor 
gestão dos recursos financeiros.

Um pequeno grupo (<10% dos inquir idos ) manifestou 
não ter opinião sobre as vár ias questões; são maior itar ia-
mente farmacêuticos da área da farmácia comunitár ia e 
dos assuntos regulamentares e inclui alguns farmacêuti-
cos jovens com MICF f inal izado há menos de uma década.

Atitudes e prática

Foi incluído no questionário um grupo de questões de 
autoavaliação adaptadas de um estudo efetuado pelo 
Departamentos de Farmácia e Anestesia da Clínica Mayo (6). 

Com estas perguntas pretende-se avaliar a confiança dos 
profissionais nos seus conhecimentos em farmacogenó-
mica para aplicação prática imediata.

Nesta secção contrariamente à anterior, predominam as 
respostas negativas ( gráfico 2 ), por exemplo, só 9% dos 
respondentes se consideram capazes de identif icar os me-
dicamentos que requerem um teste de farmacogenómica e 
apenas 11% se  sentem de momento habil itados para reco-
mendar a realização do teste. 

O número de respostas afirmativas é superior nas questões 
relacionadas com os relatórios de farmacogenómica e com 
o conhecimento de fontes de informação fidedignas nesta 
área (25,6%) ( gráfico 2 ). 

Expectativas e preocupações

As expectativas quanto à util idade dos testes genéticos de 
seleção terapêutica na seleção do fármaco mais apropriado 
e, ajuste personalizado de dose (de forma que o tratamento 
seja tão eficaz e seguro quanto possível ) são elevadas e 
foram reforçadas nalguns dos comentários finais deixados 
na pergunta aberta com que encerrava o questionário.

Na sua grande maioria ( 99%), os farmacêuticos inquiridos 
esperam que a farmacogenómica venha a ser usada pre-
ventivamente evitando-se a administração de fármacos ina-
dequados ou ineficazes a doentes que devido ao seu perfil 
farmacogenómico não possuam vantagem terapêutica com 
a sua util ização. Noventa e oito por cento esperam ainda 
que as reações adversas a medicamentos causadores de 
morbilidade, mortalidade e custos desnecessários para os 
sistemas de saúde possam ser diminuídas.

Mais de metade dos respondentes dizem-se preocupa-
dos pelo facto de o teste poder mostrar que não existe 
um tratamento ef icaz para um doente ( embora hoje já se 
identi f iquem situações dessas sem a real ização de tes-
tes de farmacogenómica ). Há também for tes preocupa-
ções re lativamente ao acesso indevido à informação dos 
testes de farmacogenómica por pessoas não autor izadas 
para o efe i to e com os testes genéticos diretos ao consu-
midor ( TGDC ) os quais são vendidos através da inte rnet 

pelos r iscos que o mesmo acarreta uma vez que escapam 
à regulamentação em vigor e ao acompanhamento téc-
nico necessár ios ( gráfico 3 ).

Formação contínua em Farmacogenómica

Quando questionados sobre o contexto de formação/apren-
-dizagem em farmacogenómica cerca de metade dos inqui-
ridos respondeu que nunca teve, o que revela um défice na 
formação contínua nesta área. Outro dado a salientar é que 
só em situações pontuais o tema é abordado nas reuniões 
de serviço demonstrando a falta de integração do assunto 
com a prática profissional. 

Um aspeto positivo evidenciado por deste inquérito foi que 
a maioria dos farmacêuticos está disponível para aumentar 
a sua formação em nesta área, tema que 98% dos inquiri-
dos considera ser parte importante das ciências farmacêu-
ticas e na qual os farmacêuticos devem ter conhecimentos. 

Limitação do estudo

A principal limitação deste estudo prende-se com o número 
de respostas ser pequeno quando consideramos o uni-
verso dos farmacêuticos portugueses (2%) e a distribuição 
das respostas não ser representativa do número de pro-
fissionais de cada área profissional. Esta assimetria tem 
como consequência a impossibilidade de ter uma informa-
ção específ ica relativa a determinados subgrupos nomea-
damente dos farmacêuticos hospitalares uma vez na maio-
ria dos países a implementação da farmacogenómica passa 
pela intervenção ativa da farmácia hospitalar.  



_Resumo

A farmacogenómica (PGx) permite, com base no per f i l genético do 
doente, se lecionar o (s) fármaco (s) mais apropr iado (s) para o seu trata-
mento e a justar a dose terapêutica, maximizando o efe i to e diminuindo a 
tox ic idade e a ocorrência de reações adversas (RAMs). Estes testes são 
também chamados testes genéticos de se leção terapêutica e integram 
a farmacoterapia personal izada. Para afer i r at i tudes, opin iões, expecta-
t ivas, prát icas e preocupações dos farmacêuticos enquanto técnicos do 
medicamento, re lat ivamente à farmacogenómica e identi f icar necessida-
des formativas e de desenvolv imento de competências em farmacogenó-
mica, fo i desenvolv ido um questionár io dir ig ido a farmacêuticos sobre 
farmacogenómica, o qual fo i testado e a justado recorrendo à técnica de 
grupo focal, e recebeu parecer favorável à implementação da Comissão 
de Ética para a Saúde do Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge. O questionár io fo i d isponibi l izado em plataforma onl ine  para 
acesso e resposta, tendo s ido divulgado pelas newslet te rs da Ordem 
dos Farmacêuticos e da Associação Nacional de Farmácias em janeiro 
de 2020, e par t i lhado também nas redes socia is Facebook, L inkd in  e por 
emai l. Obtiveram-se respostas a 303 questionár ios: 64% completamente 
preenchidos e 36% incompletos. Os inquir idos são farmacêuticos com 
idades compreendidas entre os 23 e 77 anos, 77% do sexo feminino e 
99% estão empregados. Há 46,1% de l icenciados pré-Bolonha, 44,4% 
são mestres (38% com Mestrado Integrado em Ciências Farmacêutica, 
MICF ) e 9,5% são doutorados. Op in iões : 98% dos inquir idos considera 
que a farmacogenómica é uma área impor tante das c iências farmacêuti-
cas, 97% que devia ser inclu ída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Expectat i vas : 99% espera que a implementação da farmaco-
genómica ev i te a administração de medicamentos inef icazes e em doses 
inapropr iadas e 98% que conduza a uma redução de RAMs. Preocupa-
ções : a venda dos testes de farmacogenómica diretamente ao utente 
através da i nte rnet  (78%), 91% o acesso aos resul tados por pessoa não 
autor izada e 58% que os resul tados mostrem a inex istência de um trata-
mento apropr iado. Prát ica: 11% sentem-se habi l i tados para recomendar 
a real ização de um teste de farmacogómica, 10% já anal isaram um 
re latór io de farmacogenómica e 25,6% conhecem fontes f idedignas de 
informação sobre este tema. Identi f icamos a ex istência de opin iões e 
expectat ivas a l tamente favoráveis à ut i l ização dos testes de farmacoge-
nómica, e a lgumas preocupações a níve l de regulamentação. Tal como 
noutros países, os farmacêuticos por tugueses estão interessados em 
aprender mais sobre farmacogenómica, acham que esta pode trazer 
benef íc ios aos doentes, mas não se sentem preparados para sua apl ica-
ção imediata no seu local de trabalho. Há necessidades educativas em 
farmacogenómica que têm de ser colmatadas para que se torne uma 
prát ica comum de rot ina do ato farmacêutico. 

_Abstract

Pharmacogenomics he lps to se lect the most appropr iate drug(s),  based 
on the genet ic prof i le of the pat ient and by adjust ing the dose, max imi-
z ing the ef fect and reducing tox ic i ty as we l l  as adverse drug react ions 
(ADRs). These tests are par t of personal ized pharmacotherapy. A ques-
t ionnai re for pharmacists was deve loped to assess the at t i tudes, opin-
ions, expectat ions, pract ices, and concerns of pharmacists as heal th 
profess ionals specia l ised in c l in ica l drugs, in re lat ion to pharmacogeno-
mics. Ident i f icat ion of t ra in ing needs and sk i l ls deve lopment in pharma-
cogenomics. The quest ionnai re was tested and adjusted us ing the focus 
group technique and rece ived a favorable opin ion for the implementa-
t ion of the Heal th Eth ics Commit tee of the Nat ional Inst i tute of Heal th Dr 
R icardo Jorge of Por tugal.  The quest ionnai re was d isseminated by the 
newslet ters of the Pharmaceut ica l Society and the Nat ional Associat ion 
Pharmacies of Por tugal in January 2020, and i t  was a lso shared on the 
socia l  networks Facebook, L inkedin and by emai l .  I t  was ava i lable onl ine 
for access and response. A tota l  of 303 pharmacists answered to the 
quest ionnai re: 64% were complete ly f i l led in and 36% were incomplete. 
Respondents are pharmacists aged between 23 and 77 years, 77% are 
female and 99% are employed. There are 46.1% pre-Bologna graduates, 
44.4% are masters (38% with an Integrated Masters in Pharmaceut i-
ca l Sc iences, MICF ) and 9.5% are PhDs. Opin ions: 98% of respondents 
consider that pharmacogenomics is an impor tant area of pharmaceut i-
ca l sc iences, 97% that i t  should be inc luded in cont inu ing educat ion and 
96% in the MICF curr icu la. Expectat ions: 99% expect that the imple-
mentat ion of pharmacogenomics wi l l  avoid the administrat ion of ine-
f fect ive drugs and in inappropr iate doses and 98% that i t  wi l l  lead to 
a reduct ion of ADRs. Concerns: the sa le of pharmacogenomics tests 
d i rect ly to the consumer v ia the internet (78%), access to the resu l ts by 
an unauthor ized person (91%) and that the resu l ts show the absence of 
an appropr iate treatment (58%). Pract ice: 11% fee l qual i f ied to recom-
mend a pharmacogenomics test, 10% have a l ready analyzed a pharma-
cogenomics repor t and 25.6% know re l iable sources of informat ion on 
th is topic. We ident i f ied the ex istence of h ighly favorable opin ions and 
expectat ions regard ing the use of pharmacogenomics tests, and some 
regulator y concerns. As in other countr ies, Por tuguese pharmacists are 
interested in learn ing more about pharmacogenomics, they th ink that i t  
can br ing benef i ts to pat ients, but they do not fee l prepared yet for i ts 
immediate appl icat ion in the i r workplace. There are educat ional needs 
in pharmacogenomics that have to be met so that i t  becomes a common 
rout ine pract ice of the pharmaceut ica l pract ice. 

_Introdução

A Farmacogenómica ( abreviada frequentemente PGx, do 
termo inglês Pharmacogenomics ) é uma área do conhe-
cimento que resulta da associação da farmacologia e da 
genómica. A farmacogenómica envolve a identif icação de 
variações genéticas, herdadas ou adquir idas, responsá-
veis por diferenças inter individuais na resposta aos medi-
camentos (1,2). Diferenças no genoma do indivíduo podem 
determinar se o tratamento a aplicar será ef icaz, inef icaz 
ou levar à ocorrência de reações adversas.

Numa perspetiva de ef iciência para o sistema de saúde, 
aumentar a probabil idade de sucesso terapêutico levará 
a uma diminuição signif icativa de custos para o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS ), já que reduz o número de trata-
mentos intermediários pouco ef icazes, assim como a ocor-
rência de efeitos adversos, e, por conseguinte, os inter-
namentos para sua resolução. Isto permitirá que esses 
recursos possam ser direcionados para outras áreas da 
saúde (3).

Apesar da investigação supor tar a farmacogenómica e o 
seu impacto na saúde humana, as terapias personalizadas 
ainda estão pouco difundidas nas instituições de saúde 
por tuguesas. Paradoxalmente, a sua uti l ização tem vindo 
a aumentar nalguns países como os Estados Unidos da 
América, o Canadá, a Espanha e a Holanda à medida que 
se acumula evidência sobre a sua uti l idade cl ínica. 

Dado que os farmacêuticos são os profissionais do medi-
camento, possuindo um conhecimento extenso em áreas 
como a farmacologia e farmacoterapia e desempenham um 
papel fundamental na otimização do uso dos medicamen-
tos, devem, de acordo com vários autores, ser motores da 
Reforma Farmacogenómica (4,5). Desconhece-se, contudo, 
qual a opinião dos farmacêuticos portugueses em relação 
à Farmacogenómica, o seu nível de conhecimento sobre o 
tema e a disponibilidade para integrar este novo desafio na 
sua prática profissional. Para colmatar essa lacuna, foi feito 
um inquérito apoiado num questionário online sobre este 
tema dirigido a todos os farmacêuticos portugueses.

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo afer ir at i tudes, 
opiniões, expectativas, práticas e preocupações dos far-
macêuticos por tugueses, enquanto técnicos do medi-
camento, re lativamente à farmacogenómica e identi f icar 
necessidades formativas e de desenvolv imento de com-
petências nesta área.

_Material e métodos

Estudo observacional transversal desenvolvido pelo Depar-
tamento de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 
Não Transmissíveis do Instituto Nacional de Saúde Dou-
tor Ricardo Jorge ( INSA ), no âmbito das suas atividades 
em Medicina Personalizada. Este estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética para da Saúde do INSA. A recolha de 
dados primários foi feita através da aplicação de um ques-
tionário de autopreenchimento, em formato eletrónico, na 
plataforma RedCap ® entre janeiro e julho de 2020.

O questionário foi construído mediante revisão da literatura, 
seleção e adaptação das perguntas à realidade nacional e 
avaliação por um grupo focal. 

Foram garantidos todos os requisitos éticos necessários: 
par ticipação voluntár ia, consentimento informado, conf i-
dencial idade e anonimato, cumprindo com o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados.

Foi uti l izado o sistema de amostragem probabi l íst ica por 
conveniência. A população-alvo inclui adultos de ambos 
os sexos, residentes em Por tugal com habi l i tações míni-
mas de l icenciatura em Ciências Farmacêuticas (ou equi-
valente) obtida numa insti tuição de ensino super ior por tu-
guesa. 

O questionár io foi divulgado por canais preferenciais 
( newslet te rs da Ordem dos Farmacêuticos e da Associa-
ção Nacional das Farmácias ) e par ti lhado por Facebook, 
L inked in e outras l istas de contactos. 

As respostas foram exportadas da plataforma RedCap ® 
para o Excel Microsoft 365 MSO para tratamento dos dados 
recolhidos. 
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_Resultados e discussão

Informação sociodemográfica

Da recolha de dados resultaram 303 questionários preen-
chidos : 192 ( 64%) completos e 111 ( 36%) incompletos ; 
destes últimos, 11 foram eliminados por não terem res-
pondido à questão de consentimento informado. Os inqui-
ridos são farmacêuticos maioritariamente do sexo femi-
nino (77%), com idades compreendidas entre 23 e 77 anos 
( idade média : 47±12 anos ). Noventa e nove por cento estão 
empregados, a maioria em farmácia comunitária ( 51,7%) e 
apenas uma minoria ( 2,4%) trabalha em indústria e farmá-
cia hospitalar (4,5%). Cerca de 3/4 começou a trabalhar há 
mais de duas décadas.

Habilitações académicas e formação 

técnico-científica

Dos respondedores 9,5% são doutorados. Os restantes 
div idem-se entre l icenciados pré-Bolonha (46,1%) e mes-
tres, 38% dos quais com Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas ( MICF ). 

Mais de 70% dos farmacêuticos refer iram que frequenta-
ram uma unidade orgânica /curr icular com conteúdos de 
genética humana. Contudo, entre os mais novos, há quem 
tenha terminado o MICF sem ter t ido formação em gené-
tica humana, expondo diferenças nos planos curr iculares 
das vár ias Faculdades do Farmácia do país. 

Um quarto dos inquir idos referiu que os testes de seleção 
terapêutica com base no per f i l genético do doente foram 
abordados na sua formação académica; este grupo é com-
posto maioritariamente por mestres formados nos últimos 
10 anos, provenientes quer das universidades públicas 
quer das privadas. De acordo com os participantes, o tema 
testes de seleção terapêutica com base no per f i l gené-
tico do doente foi lecionado nas unidades de i ) Farmaco-
logia, i i ) Genética e i i i ) Farmacogenética / Farmacogenó-
mica. Alguns farmacêuticos referem ter contactado com 
este tema durante o estágio curricular, na elaboração da 
dissertação de mestrado ou ainda, no curso de especiali-
zação em análises clínicas. 

Opinião relativamente à farmacogenómica 

enquanto parte integrante das ciências 

farmacêuticas

As perguntas que compunham esta secção do questioná-
rio foram divididas em dois grupos: o primeiro relacionado 
com a importância da farmacogenómica para a atividade 
farmacêutica e o segundo sobre a sua aplicabilidade futura.
As respostas foram dadas numa escala de l iker t de cinco 
níveis, contudo, atendendo a que a opção concordo total-
mente foi largamente maioritária sobre concordo parcial-
mente e que as respostas discordo parcialmente e discordo 
totalmente foram raras, optou-se por as agrupar as respos-
tas em três níveis: concordo, discordo e sem opinião.

O grau de concordância com as af irmações sobre a rele-
vância da farmacogenómica ( gráfico 1 ) foi muito elevado : 
98% dos inquir idos considera que a farmacogenómica é 
uma área importante das ciências farmacêuticas, 97% que 
devia ser incluída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Todos os respondentes que exercem atividade no 
meio académico ou na investigação ( n=19 ), estiveram de 
acordo com as quatro af irmações apresentadas. Verif icou-
-se igualmente um elevado grau de concordância com as 
af irmações apresentadas sobre a uti l ização futura da far-
macogenómica pelos farmacêuticos em termos de acon-
selhamento e interpretação dos referidos testes, apresen-
tadas na segunda par te desta secção ( gráfico 1 ).

Só dois dos inquiridos, um a exercer na área da farmacovi-
gilância e outro na genética humana, pensam que a imple-
mentação da farmacogenómica não acarretará uma melhor 
gestão dos recursos financeiros.

Um pequeno grupo (<10% dos inquir idos ) manifestou 
não ter opinião sobre as vár ias questões; são maior itar ia-
mente farmacêuticos da área da farmácia comunitár ia e 
dos assuntos regulamentares e inclui alguns farmacêuti-
cos jovens com MICF f inal izado há menos de uma década.

Atitudes e prática

Foi incluído no questionário um grupo de questões de 
autoavaliação adaptadas de um estudo efetuado pelo 
Departamentos de Farmácia e Anestesia da Clínica Mayo (6). 
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Com estas perguntas pretende-se avaliar a confiança dos 
profissionais nos seus conhecimentos em farmacogenó-
mica para aplicação prática imediata.

Nesta secção contrariamente à anterior, predominam as 
respostas negativas ( gráfico 2 ), por exemplo, só 9% dos 
respondentes se consideram capazes de identif icar os me-
dicamentos que requerem um teste de farmacogenómica e 
apenas 11% se  sentem de momento habil itados para reco-
mendar a realização do teste. 

O número de respostas afirmativas é superior nas questões 
relacionadas com os relatórios de farmacogenómica e com 
o conhecimento de fontes de informação fidedignas nesta 
área (25,6%) ( gráfico 2 ). 

Expectativas e preocupações

As expectativas quanto à util idade dos testes genéticos de 
seleção terapêutica na seleção do fármaco mais apropriado 
e, ajuste personalizado de dose (de forma que o tratamento 
seja tão eficaz e seguro quanto possível ) são elevadas e 
foram reforçadas nalguns dos comentários finais deixados 
na pergunta aberta com que encerrava o questionário.

Na sua grande maioria ( 99%), os farmacêuticos inquiridos 
esperam que a farmacogenómica venha a ser usada pre-
ventivamente evitando-se a administração de fármacos ina-
dequados ou ineficazes a doentes que devido ao seu perfil 
farmacogenómico não possuam vantagem terapêutica com 
a sua util ização. Noventa e oito por cento esperam ainda 
que as reações adversas a medicamentos causadores de 
morbilidade, mortalidade e custos desnecessários para os 
sistemas de saúde possam ser diminuídas.

Mais de metade dos respondentes dizem-se preocupa-
dos pelo facto de o teste poder mostrar que não existe 
um tratamento ef icaz para um doente ( embora hoje já se 
identi f iquem situações dessas sem a real ização de tes-
tes de farmacogenómica ). Há também for tes preocupa-
ções re lativamente ao acesso indevido à informação dos 
testes de farmacogenómica por pessoas não autor izadas 
para o efe i to e com os testes genéticos diretos ao consu-
midor ( TGDC ) os quais são vendidos através da inte rnet 

pelos r iscos que o mesmo acarreta uma vez que escapam 
à regulamentação em vigor e ao acompanhamento téc-
nico necessár ios ( gráfico 3 ).

Formação contínua em Farmacogenómica

Quando questionados sobre o contexto de formação/apren-
-dizagem em farmacogenómica cerca de metade dos inqui-
ridos respondeu que nunca teve, o que revela um défice na 
formação contínua nesta área. Outro dado a salientar é que 
só em situações pontuais o tema é abordado nas reuniões 
de serviço demonstrando a falta de integração do assunto 
com a prática profissional. 

Um aspeto positivo evidenciado por deste inquérito foi que 
a maioria dos farmacêuticos está disponível para aumentar 
a sua formação em nesta área, tema que 98% dos inquiri-
dos considera ser parte importante das ciências farmacêu-
ticas e na qual os farmacêuticos devem ter conhecimentos. 

Limitação do estudo

A principal limitação deste estudo prende-se com o número 
de respostas ser pequeno quando consideramos o uni-
verso dos farmacêuticos portugueses (2%) e a distribuição 
das respostas não ser representativa do número de pro-
fissionais de cada área profissional. Esta assimetria tem 
como consequência a impossibilidade de ter uma informa-
ção específ ica relativa a determinados subgrupos nomea-
damente dos farmacêuticos hospitalares uma vez na maio-
ria dos países a implementação da farmacogenómica passa 
pela intervenção ativa da farmácia hospitalar.  



_Resumo

A farmacogenómica (PGx) permite, com base no per f i l genético do 
doente, se lecionar o (s) fármaco (s) mais apropr iado (s) para o seu trata-
mento e a justar a dose terapêutica, maximizando o efe i to e diminuindo a 
tox ic idade e a ocorrência de reações adversas (RAMs). Estes testes são 
também chamados testes genéticos de se leção terapêutica e integram 
a farmacoterapia personal izada. Para afer i r at i tudes, opin iões, expecta-
t ivas, prát icas e preocupações dos farmacêuticos enquanto técnicos do 
medicamento, re lat ivamente à farmacogenómica e identi f icar necessida-
des formativas e de desenvolv imento de competências em farmacogenó-
mica, fo i desenvolv ido um questionár io dir ig ido a farmacêuticos sobre 
farmacogenómica, o qual fo i testado e a justado recorrendo à técnica de 
grupo focal, e recebeu parecer favorável à implementação da Comissão 
de Ética para a Saúde do Inst i tuto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge. O questionár io fo i d isponibi l izado em plataforma onl ine  para 
acesso e resposta, tendo s ido divulgado pelas newslet te rs da Ordem 
dos Farmacêuticos e da Associação Nacional de Farmácias em janeiro 
de 2020, e par t i lhado também nas redes socia is Facebook, L inkd in  e por 
emai l. Obtiveram-se respostas a 303 questionár ios: 64% completamente 
preenchidos e 36% incompletos. Os inquir idos são farmacêuticos com 
idades compreendidas entre os 23 e 77 anos, 77% do sexo feminino e 
99% estão empregados. Há 46,1% de l icenciados pré-Bolonha, 44,4% 
são mestres (38% com Mestrado Integrado em Ciências Farmacêutica, 
MICF ) e 9,5% são doutorados. Op in iões : 98% dos inquir idos considera 
que a farmacogenómica é uma área impor tante das c iências farmacêuti-
cas, 97% que devia ser inclu ída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Expectat i vas : 99% espera que a implementação da farmaco-
genómica ev i te a administração de medicamentos inef icazes e em doses 
inapropr iadas e 98% que conduza a uma redução de RAMs. Preocupa-
ções : a venda dos testes de farmacogenómica diretamente ao utente 
através da i nte rnet  (78%), 91% o acesso aos resul tados por pessoa não 
autor izada e 58% que os resul tados mostrem a inex istência de um trata-
mento apropr iado. Prát ica: 11% sentem-se habi l i tados para recomendar 
a real ização de um teste de farmacogómica, 10% já anal isaram um 
re latór io de farmacogenómica e 25,6% conhecem fontes f idedignas de 
informação sobre este tema. Identi f icamos a ex istência de opin iões e 
expectat ivas a l tamente favoráveis à ut i l ização dos testes de farmacoge-
nómica, e a lgumas preocupações a níve l de regulamentação. Tal como 
noutros países, os farmacêuticos por tugueses estão interessados em 
aprender mais sobre farmacogenómica, acham que esta pode trazer 
benef íc ios aos doentes, mas não se sentem preparados para sua apl ica-
ção imediata no seu local de trabalho. Há necessidades educativas em 
farmacogenómica que têm de ser colmatadas para que se torne uma 
prát ica comum de rot ina do ato farmacêutico. 

_Abstract

Pharmacogenomics he lps to se lect the most appropr iate drug(s),  based 
on the genet ic prof i le of the pat ient and by adjust ing the dose, max imi-
z ing the ef fect and reducing tox ic i ty as we l l  as adverse drug react ions 
(ADRs). These tests are par t of personal ized pharmacotherapy. A ques-
t ionnai re for pharmacists was deve loped to assess the at t i tudes, opin-
ions, expectat ions, pract ices, and concerns of pharmacists as heal th 
profess ionals specia l ised in c l in ica l drugs, in re lat ion to pharmacogeno-
mics. Ident i f icat ion of t ra in ing needs and sk i l ls deve lopment in pharma-
cogenomics. The quest ionnai re was tested and adjusted us ing the focus 
group technique and rece ived a favorable opin ion for the implementa-
t ion of the Heal th Eth ics Commit tee of the Nat ional Inst i tute of Heal th Dr 
R icardo Jorge of Por tugal.  The quest ionnai re was d isseminated by the 
newslet ters of the Pharmaceut ica l Society and the Nat ional Associat ion 
Pharmacies of Por tugal in January 2020, and i t  was a lso shared on the 
socia l  networks Facebook, L inkedin and by emai l .  I t  was ava i lable onl ine 
for access and response. A tota l  of 303 pharmacists answered to the 
quest ionnai re: 64% were complete ly f i l led in and 36% were incomplete. 
Respondents are pharmacists aged between 23 and 77 years, 77% are 
female and 99% are employed. There are 46.1% pre-Bologna graduates, 
44.4% are masters (38% with an Integrated Masters in Pharmaceut i-
ca l Sc iences, MICF ) and 9.5% are PhDs. Opin ions: 98% of respondents 
consider that pharmacogenomics is an impor tant area of pharmaceut i-
ca l sc iences, 97% that i t  should be inc luded in cont inu ing educat ion and 
96% in the MICF curr icu la. Expectat ions: 99% expect that the imple-
mentat ion of pharmacogenomics wi l l  avoid the administrat ion of ine-
f fect ive drugs and in inappropr iate doses and 98% that i t  wi l l  lead to 
a reduct ion of ADRs. Concerns: the sa le of pharmacogenomics tests 
d i rect ly to the consumer v ia the internet (78%), access to the resu l ts by 
an unauthor ized person (91%) and that the resu l ts show the absence of 
an appropr iate treatment (58%). Pract ice: 11% fee l qual i f ied to recom-
mend a pharmacogenomics test, 10% have a l ready analyzed a pharma-
cogenomics repor t and 25.6% know re l iable sources of informat ion on 
th is topic. We ident i f ied the ex istence of h ighly favorable opin ions and 
expectat ions regard ing the use of pharmacogenomics tests, and some 
regulator y concerns. As in other countr ies, Por tuguese pharmacists are 
interested in learn ing more about pharmacogenomics, they th ink that i t  
can br ing benef i ts to pat ients, but they do not fee l prepared yet for i ts 
immediate appl icat ion in the i r workplace. There are educat ional needs 
in pharmacogenomics that have to be met so that i t  becomes a common 
rout ine pract ice of the pharmaceut ica l pract ice. 

_Introdução

A Farmacogenómica ( abreviada frequentemente PGx, do 
termo inglês Pharmacogenomics ) é uma área do conhe-
cimento que resulta da associação da farmacologia e da 
genómica. A farmacogenómica envolve a identif icação de 
variações genéticas, herdadas ou adquir idas, responsá-
veis por diferenças inter individuais na resposta aos medi-
camentos (1,2). Diferenças no genoma do indivíduo podem 
determinar se o tratamento a aplicar será ef icaz, inef icaz 
ou levar à ocorrência de reações adversas.

Numa perspetiva de ef iciência para o sistema de saúde, 
aumentar a probabil idade de sucesso terapêutico levará 
a uma diminuição signif icativa de custos para o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS ), já que reduz o número de trata-
mentos intermediários pouco ef icazes, assim como a ocor-
rência de efeitos adversos, e, por conseguinte, os inter-
namentos para sua resolução. Isto permitirá que esses 
recursos possam ser direcionados para outras áreas da 
saúde (3).

Apesar da investigação supor tar a farmacogenómica e o 
seu impacto na saúde humana, as terapias personalizadas 
ainda estão pouco difundidas nas instituições de saúde 
por tuguesas. Paradoxalmente, a sua uti l ização tem vindo 
a aumentar nalguns países como os Estados Unidos da 
América, o Canadá, a Espanha e a Holanda à medida que 
se acumula evidência sobre a sua uti l idade cl ínica. 

Dado que os farmacêuticos são os profissionais do medi-
camento, possuindo um conhecimento extenso em áreas 
como a farmacologia e farmacoterapia e desempenham um 
papel fundamental na otimização do uso dos medicamen-
tos, devem, de acordo com vários autores, ser motores da 
Reforma Farmacogenómica (4,5). Desconhece-se, contudo, 
qual a opinião dos farmacêuticos portugueses em relação 
à Farmacogenómica, o seu nível de conhecimento sobre o 
tema e a disponibilidade para integrar este novo desafio na 
sua prática profissional. Para colmatar essa lacuna, foi feito 
um inquérito apoiado num questionário online sobre este 
tema dirigido a todos os farmacêuticos portugueses.

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo afer ir at i tudes, 
opiniões, expectativas, práticas e preocupações dos far-
macêuticos por tugueses, enquanto técnicos do medi-
camento, re lativamente à farmacogenómica e identi f icar 
necessidades formativas e de desenvolv imento de com-
petências nesta área.

_Material e métodos

Estudo observacional transversal desenvolvido pelo Depar-
tamento de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 
Não Transmissíveis do Instituto Nacional de Saúde Dou-
tor Ricardo Jorge ( INSA ), no âmbito das suas atividades 
em Medicina Personalizada. Este estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética para da Saúde do INSA. A recolha de 
dados primários foi feita através da aplicação de um ques-
tionário de autopreenchimento, em formato eletrónico, na 
plataforma RedCap ® entre janeiro e julho de 2020.

O questionário foi construído mediante revisão da literatura, 
seleção e adaptação das perguntas à realidade nacional e 
avaliação por um grupo focal. 

Foram garantidos todos os requisitos éticos necessários: 
par ticipação voluntár ia, consentimento informado, conf i-
dencial idade e anonimato, cumprindo com o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados.

Foi uti l izado o sistema de amostragem probabi l íst ica por 
conveniência. A população-alvo inclui adultos de ambos 
os sexos, residentes em Por tugal com habi l i tações míni-
mas de l icenciatura em Ciências Farmacêuticas (ou equi-
valente) obtida numa insti tuição de ensino super ior por tu-
guesa. 

O questionár io foi divulgado por canais preferenciais 
( newslet te rs da Ordem dos Farmacêuticos e da Associa-
ção Nacional das Farmácias ) e par ti lhado por Facebook, 
L inked in e outras l istas de contactos. 

As respostas foram exportadas da plataforma RedCap ® 
para o Excel Microsoft 365 MSO para tratamento dos dados 
recolhidos. 

_Resultados e discussão

Informação sociodemográfica

Da recolha de dados resultaram 303 questionários preen-
chidos : 192 ( 64%) completos e 111 ( 36%) incompletos ; 
destes últimos, 11 foram eliminados por não terem res-
pondido à questão de consentimento informado. Os inqui-
ridos são farmacêuticos maioritariamente do sexo femi-
nino (77%), com idades compreendidas entre 23 e 77 anos 
( idade média : 47±12 anos ). Noventa e nove por cento estão 
empregados, a maioria em farmácia comunitária ( 51,7%) e 
apenas uma minoria ( 2,4%) trabalha em indústria e farmá-
cia hospitalar (4,5%). Cerca de 3/4 começou a trabalhar há 
mais de duas décadas.

Habilitações académicas e formação 

técnico-científica

Dos respondedores 9,5% são doutorados. Os restantes 
div idem-se entre l icenciados pré-Bolonha (46,1%) e mes-
tres, 38% dos quais com Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas ( MICF ). 

Mais de 70% dos farmacêuticos refer iram que frequenta-
ram uma unidade orgânica /curr icular com conteúdos de 
genética humana. Contudo, entre os mais novos, há quem 
tenha terminado o MICF sem ter t ido formação em gené-
tica humana, expondo diferenças nos planos curr iculares 
das vár ias Faculdades do Farmácia do país. 

Um quarto dos inquir idos referiu que os testes de seleção 
terapêutica com base no per f i l genético do doente foram 
abordados na sua formação académica; este grupo é com-
posto maioritariamente por mestres formados nos últimos 
10 anos, provenientes quer das universidades públicas 
quer das privadas. De acordo com os participantes, o tema 
testes de seleção terapêutica com base no per f i l gené-
tico do doente foi lecionado nas unidades de i ) Farmaco-
logia, i i ) Genética e i i i ) Farmacogenética / Farmacogenó-
mica. Alguns farmacêuticos referem ter contactado com 
este tema durante o estágio curricular, na elaboração da 
dissertação de mestrado ou ainda, no curso de especiali-
zação em análises clínicas. 

Opinião relativamente à farmacogenómica 

enquanto parte integrante das ciências 

farmacêuticas

As perguntas que compunham esta secção do questioná-
rio foram divididas em dois grupos: o primeiro relacionado 
com a importância da farmacogenómica para a atividade 
farmacêutica e o segundo sobre a sua aplicabilidade futura.
As respostas foram dadas numa escala de l iker t de cinco 
níveis, contudo, atendendo a que a opção concordo total-
mente foi largamente maioritária sobre concordo parcial-
mente e que as respostas discordo parcialmente e discordo 
totalmente foram raras, optou-se por as agrupar as respos-
tas em três níveis: concordo, discordo e sem opinião.

O grau de concordância com as af irmações sobre a rele-
vância da farmacogenómica ( gráfico 1 ) foi muito elevado : 
98% dos inquir idos considera que a farmacogenómica é 
uma área importante das ciências farmacêuticas, 97% que 
devia ser incluída na formação continua e 96% no curr ículo 
do MICF. Todos os respondentes que exercem atividade no 
meio académico ou na investigação ( n=19 ), estiveram de 
acordo com as quatro af irmações apresentadas. Verif icou-
-se igualmente um elevado grau de concordância com as 
af irmações apresentadas sobre a uti l ização futura da far-
macogenómica pelos farmacêuticos em termos de acon-
selhamento e interpretação dos referidos testes, apresen-
tadas na segunda par te desta secção ( gráfico 1 ).

Só dois dos inquiridos, um a exercer na área da farmacovi-
gilância e outro na genética humana, pensam que a imple-
mentação da farmacogenómica não acarretará uma melhor 
gestão dos recursos financeiros.

Um pequeno grupo (<10% dos inquir idos ) manifestou 
não ter opinião sobre as vár ias questões; são maior itar ia-
mente farmacêuticos da área da farmácia comunitár ia e 
dos assuntos regulamentares e inclui alguns farmacêuti-
cos jovens com MICF f inal izado há menos de uma década.

Atitudes e prática

Foi incluído no questionário um grupo de questões de 
autoavaliação adaptadas de um estudo efetuado pelo 
Departamentos de Farmácia e Anestesia da Clínica Mayo (6). 
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Com estas perguntas pretende-se avaliar a confiança dos 
profissionais nos seus conhecimentos em farmacogenó-
mica para aplicação prática imediata.

Nesta secção contrariamente à anterior, predominam as 
respostas negativas ( gráfico 2 ), por exemplo, só 9% dos 
respondentes se consideram capazes de identif icar os me-
dicamentos que requerem um teste de farmacogenómica e 
apenas 11% se  sentem de momento habil itados para reco-
mendar a realização do teste. 

O número de respostas afirmativas é superior nas questões 
relacionadas com os relatórios de farmacogenómica e com 
o conhecimento de fontes de informação fidedignas nesta 
área (25,6%) ( gráfico 2 ). 

Expectativas e preocupações

As expectativas quanto à util idade dos testes genéticos de 
seleção terapêutica na seleção do fármaco mais apropriado 
e, ajuste personalizado de dose (de forma que o tratamento 
seja tão eficaz e seguro quanto possível ) são elevadas e 
foram reforçadas nalguns dos comentários finais deixados 
na pergunta aberta com que encerrava o questionário.

Na sua grande maioria ( 99%), os farmacêuticos inquiridos 
esperam que a farmacogenómica venha a ser usada pre-
ventivamente evitando-se a administração de fármacos ina-
dequados ou ineficazes a doentes que devido ao seu perfil 
farmacogenómico não possuam vantagem terapêutica com 
a sua util ização. Noventa e oito por cento esperam ainda 
que as reações adversas a medicamentos causadores de 
morbilidade, mortalidade e custos desnecessários para os 
sistemas de saúde possam ser diminuídas.

Mais de metade dos respondentes dizem-se preocupa-
dos pelo facto de o teste poder mostrar que não existe 
um tratamento ef icaz para um doente ( embora hoje já se 
identi f iquem situações dessas sem a real ização de tes-
tes de farmacogenómica ). Há também for tes preocupa-
ções re lativamente ao acesso indevido à informação dos 
testes de farmacogenómica por pessoas não autor izadas 
para o efe i to e com os testes genéticos diretos ao consu-
midor ( TGDC ) os quais são vendidos através da inte rnet 

pelos r iscos que o mesmo acarreta uma vez que escapam 
à regulamentação em vigor e ao acompanhamento téc-
nico necessár ios ( gráfico 3 ).

Formação contínua em Farmacogenómica

Quando questionados sobre o contexto de formação/apren-
-dizagem em farmacogenómica cerca de metade dos inqui-
ridos respondeu que nunca teve, o que revela um défice na 
formação contínua nesta área. Outro dado a salientar é que 
só em situações pontuais o tema é abordado nas reuniões 
de serviço demonstrando a falta de integração do assunto 
com a prática profissional. 

Um aspeto positivo evidenciado por deste inquérito foi que 
a maioria dos farmacêuticos está disponível para aumentar 
a sua formação em nesta área, tema que 98% dos inquiri-
dos considera ser parte importante das ciências farmacêu-
ticas e na qual os farmacêuticos devem ter conhecimentos. 

Limitação do estudo

A principal limitação deste estudo prende-se com o número 
de respostas ser pequeno quando consideramos o uni-
verso dos farmacêuticos portugueses (2%) e a distribuição 
das respostas não ser representativa do número de pro-
fissionais de cada área profissional. Esta assimetria tem 
como consequência a impossibilidade de ter uma informa-
ção específ ica relativa a determinados subgrupos nomea-
damente dos farmacêuticos hospitalares uma vez na maio-
ria dos países a implementação da farmacogenómica passa 
pela intervenção ativa da farmácia hospitalar.  
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Gráfico 1: Opiniões dos farmacêuticos portugueses relativamente à Farmacogenómica 
enquanto parte integrante das Ciências Farmacêuticas.

Gráfico 2: Atitudes e prática dos farmacêuticos portugueses em Farmacogenómica.

Gráfico 3: Preocupações dos farmacêuticos portugueses relativamente à Farmacogenómica.

A farmacogenómica é uma área importante das ciências farmacêuticas  (N=226) 

Os farmacêuticos devem ter conhecimentos sobre farmacogenómica (N=226) 

A farmacogenómica  deve fazer par te do currículo do Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas  ( N=226 ) 

A farmacogenómica devia ser incorporada na formação contínua para farmacêuticos  (N=226) 

Os farmacêuticos devem poder aconselhar a execução de um teste genético de seleção terapêutica 
quando, de acordo com os seus conhecimentos, considerarem útil para o doente  (N=223) 

No futuro ... os farmacêuticos devem poder interpretar os relatórios dos testes genéticos de 
seleção terapêutica  (N=225) 

No futuro … os farmacêuticos devem poder aconselhar os clínicos sobre as opções terapêuticas 
personalizadas  com base  nos resultados dos testes de farmacogenómica  (N=226 ) 

Com os seus conhecimentos atuais, sentir-se-ia tecnicamente habilitado a recomendar a um 
doente a realização de um teste genético de seleção terapêutica ... ?  (N=202) 

O teste genético de seleção terapêutica pode ser efetuado a par tir de um esfregaço bucal. 
Estaria disponível para assessorar o doente nessa colheita ...  ?  ( N=201 ) 

Já teve oportunidade de analisar o relatório de um teste genético de seleção terapêutica ?   (N=201) 

Já lhe foi solicitada a realização de um teste de farmacogenómica (no laboratório onde 
trabalha) ?  ( N=201 ) 

Conhece alguém que tenha realizado um teste para conhecimento do seu perfil farmacogenómico ?  
(N=202) 

Preocupa-o que o resultado do teste de farmacogenómica possa ser consultado por uma 
pessoa não autorizada ? 

Preocupa-o que o teste de farmacogenómica  possa ser sol ic i tado diretamente pelo 
utente v ia internet? 

Preocupa-o que um teste de farmacogenómica evidencie a inexistência de um fármaco  
apropriado para tratar um doente .. . com aquele per fil genético ? 
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_Conclusões

A implementação da farmacogenómica na prática cl ín ica 
está dependente da sua aceitação pelos prof issionais de 
saúde, uma vez que são eles os motores da mudança.
No caso dos farmacêuticos portugueses este inquérito per-
mitiu evidenciar qual o seu posicionamento e expectativas 
face à farmacogenómica e identif icar necessidades formati-
vas. Segundo os inquiridos a farmacogenómica é uma área 
importante das ciências farmacêuticas e deve estar incluída 
no currículo do Mestrado Integrado em Ciências Farma-
cêuticas e a implementação da farmacogenómica permitirá 
uma melhor gestão dos recursos financeiros em saúde. 

À semelhança de outros países, os farmacêuticos por tu-
gueses estão interessados em aprender mais sobre este 
tema, acham que pode trazer benefícios aos doentes, mas 
sentem que ainda não estão suf icientemente preparados 
para aplicar a farmacogenómica de uma forma general i-
zada no seu local de trabalho  

Há necessidades educativas que têm de ser colmatadas 
para que a farmacogenómica venha a tornar-se uma prática 
comum de rotina do ato farmacêutico. A formação tem de 
satisfazer as necessidades e expectativas dos profissionais 
e contribuir para a implementação da medicina personali-
zada /de precisão em Portugal.
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